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  Apresentação


  De início, faz-se necessário distinguir “sermão” de “homilia”. Segundo o Padre João Mohana: “Homilia é uma elaborada explicação de temas bíblicos para o povo cristão”. Explica ainda:


  A homilia é (1) mais explicativa, (2) mais coloquial e (3) fundamentalmente escriturística.


  O sermão é (1) mais estruturado, (2) mais ardoroso e (3) pode conter – e, em geral, contém – elementos reforçativos extrabíblicos. Hoje, os reforços de natureza científica e psicológica ampliam o rendimento do sermão.


  Ainda de acordo com João Mohana, o sermão tem uma estrutura definida “na qual o pregador dispõe os elementos constitutivos do sermão. Pensamentos, dados, fatos, exegese, explicação, ilustrações etc.”.*


  Nos dias atuais, poucas são as ocasiões que justificam o sermão. Por isso, o mais comum é a homilia que o sacerdote faz, em geral, nas celebrações dominicais. A homilia é mais curta que o sermão e, em certos casos, mais objetiva e imediata.


  Quem ler e estudar com atenção e acuidade a vida de Padre Antônio Vieira como pessoa humana e como religioso verá, sem dúvida, logo de início, duas características muito claras e fortes. Primeiro, que ele sempre levou muito a sério o sentido de uma das principais determinações de Jesus Cristo, que ele procurou seguir com denodada devoção: anunciar (o Evangelho) e denunciar (tudo o que contrariava os ensinamentos de Cristo). Por essa razão, é muito difícil, senão impossível, dissociar o sentido profundamente espiritual do sentido político-social dos seus sermões, como é o caso do Sermão do Bom Ladrão, no qual denuncia com vigor os colonos e governantes do Brasil de roubarem escandalosamente. Esse sermão foi pregado em 1655, em Lisboa.


  Prova dessa característica (que se nota muito bem nesse sermão) é a preocupação de Padre Vieira em, a cada momento, fundamentar seu pensamento e afirmações em uma passagem bíblica que as justificassem, daí as citações em latim – uma vez que a Bíblia era lida, estudada e seguida em latim. Todos estavam acostumados à missa celebrada em latim. É como se, a cada citação, se pudesse dizer: – Não sou eu quem diz, mas a Escritura.


  É muito importante saber dois fatos significativos com relação a esse sermão: a razão primeira de sua ida a Lisboa era buscar apoio para sua missão junto à Corte (de modo que consegue do rei a Lei da Liberdade dos Índios) e denunciar os desmandos e escândalos que campearam no Maranhão. Retorna ao Maranhão, de onde, em 1661, juntamente com outros jesuítas, é expulso.


  O Sermão do Bom Ladrão foi pregado na Capela Real (para os nobres da Corte) e, no mesmo ano de 1655, na Igreja da Misericórdia. O próprio Vieira, logo no início, esclareceu a intenção e o sentido do tema:


  “Este sermão, que hoje se prega na Misericórdia de Lisboa e não na Capela Real, parecia-me a mim que lá se havia de pregar, e não aqui. Daquela pauta havia de ser, e não desta. E por quê? Porque o texto em que se funda o mesmo sermão todo pertence à majestade daquele lugar, e nada à piedade deste.”


  Isso porque o sermão não tinha por objetivo o “povão”, mas os reis e poderosos. Daí, o que diz em seguida: “...nem os Reis podem ir ao Paraíso sem levar consigo os ladrões, nem os ladrões podem ir ao inferno sem levar consigo os Reis. Isto é o que hei de pregar”.


  A partir da passagem bíblica em que o bom ladrão dirige-se a Jesus – Lembra-te de mim quando estiveres no teu reino – Padre Vieira procura (e consegue) desenvolver a sua argumentação em torno da seguinte questão: como os reis podem levar os ladrões ao Paraíso, ao invés de serem, por eles, levados ao inferno. Desenvolve-se, então, de forma admirável, o seguinte argumento: “a salvação não será possível sem se perdoar o pecado e o pecado não pode ser perdoado sem que se restitua o roubado”. Procura, então, mostrar que muitos poderosos que afirmam perseguir e punir ladrões são ainda mais criminosos que eles. E o sermão torna-se, ainda, mais atual quando o pregador afirma que “o roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza”, e arremata: – “o roubar com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os alexandres”.


  Nos segmentos adiante, Vieira passa a criticar de maneira acerba a forma pela qual se distribuem os cargos públicos em Portugal, não pela competência e merecimento, mas a fim de enriquecerem às custas dos pobres, do povo. É como se estivesse falando sobre a política atual no Brasil, em que se escolhem os cargos para os homens, e não os homens para os cargos.


  Assim como, de início, o sermão parte do episódio bíblico: “memento mei” – “lembra-te de mim” – Padre Vieira conclui (como lhe era comum) com uma apóstrofe que, na verdade, é uma súplica patética:


  “Rei dos reis, Senhor dos senhores que morreste entre ladrões para pagar o furto do primeiro ladrão – e o primeiro a quem prometestes o Paraíso, foi outro ladrão; para que os ladrões e os reis se salvem, ensinai com vosso exemplo e inspirai com vossa graça a todos os reis que não elegendo nem dissimulando, nem aumentando ladrões, de tal maneira impeçam os furtos futuros e façam restituir o passado que, em lugar de os ladrões levarem consigo, como levam, ao inferno, levam eles consigo os ladrões ao Paraíso, como fizestes hoje: Hodie mecum eris in Paradiso!” **


  Ao se ler com atenção, interesse e espírito crítico esse sermão, ver-se-á de modo muito claro e patente a sua atualidade e, naturalmente, levando-se em conta o momento em que vivemos – a sociedade brasileira dessa nossa política nefasta – poder-se-á meditar profundamente sobre a necessidade de se tomar uma atitude de vigilância com respeito à responsabilidade de cada brasileiro capaz de pensar e observar o que se passa, para valorizar, de fato, o ato e a responsabilidade de votar e acompanhar o comportamento dos que tiveram o seu voto.


  Se o Sermão do Bom Ladrão puder interessar cada leitor a buscar mais ensinamentos, mais atualidade, mais sentido crítico, recomendamos a leitura de outros magníficos, como o Sermão da Sexagésima, do Maranhão, do Bom Sucesso das Armas de Portugal contra as da Holanda, que fizeram de Vieira o maior orador sacro de todos os tempos.


  Prof. José Benedicto Pinto
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  Padre Antônio Vieira


  Início do século XVIII, óleo sobre tela, 1680 x 1280 mm


  Casa Cadaval, Muge, Portugal.


  Obra de autor desconhecido com a efígie do célebre padre jesuíta, retratado num escritório, com o manuscrito da Clavis Prophetarum, obra deixada inédita e só publicada e traduzida em 2000.


  A legenda declara:


  “Retrato verdadeiro do Reverendo Padre Antônio Vieira da Companhia de Jesus, natural de Lisboa, varão insigne em todas as ciências, e muito mais em virtude, foi de humildade e caridade heroica: em Roma convenceu hereges, na África reduziu nações inteiras, sofreu com suma fortaleza as maiores perseguições. O Papa Clemente X o honrou singularmente na hora em que expirou, apareceu sobre o Colégio da Bahia, uma grande luz. Faleceu aos 4 de Julho de 1697 de quase 90 anos de Idade.”


  Fonte: arqnet.pt/portal/imagemsemanal/fevereiro0301.html


  Sermão
do Bom Ladrão


  Domine, memento mei,
 cum veneris in Regnum tuum:
 Hodie mecum eris in Paradiso.1


  I


  Este sermão, que hoje se prega na Misericórdia de Lisboa,2 e não se prega na Capela Real,3 parecia-me a mim que lá se havia de pregar, e não aqui. Daquela pauta havia de ser, e não desta. E por quê? Porque o texto em que se funda o mesmo sermão todo pertence à majestade daquele lugar, e nada à piedade deste. Uma das coisas que diz o Texto é que foram sentenciados em Jerusalém dois ladrões, e ambos condenados, ambos executados, ambos crucificados e mortos, sem lhes valer procurador nem embargos. Permite isto a Misericórdia de Lisboa? Não. A primeira diligência que faz é eleger por procurador das cadeias um irmão de grande autoridade, poder e indústria, e o primeiro timbre deste procurador é fazer honra de que nenhum malfeitor seja justiçado em seu tempo.


  Logo esta parte da história não pertence à Misericórdia de Lisboa. A outra parte — que é a que tomei por tema — toda pertence ao Paço e à Capela Real. Nela se fala com o rei: Domine4; nela se trata do seu reino: cum veneris in Regnum tuum;5 nela se lhe presentam memoriais: memento mei; e nela os despacha o mesmo rei logo, e sem remissão, a outros tribunais: Hodie mecum eris in Paradiso.6 O que me podia retrair de pregar sobre esta matéria era não dizer a doutrina com o lugar. Mas deste escrúpulo, em que muitos pregadores não reparam, me livrou a pregação de Jonas. Não pregou Jonas no paço, senão pelas ruas de Nínive7, cidade de mais longes que esta nossa, e diz o Texto sagrado que logo a sua pregação chegou aos ouvidos do rei: Pervenit verbum ad Regem8 (Jn 3,6). Bem quisera eu que o que hoje determino pregar chegasse a todos os reis, e mais ainda aos estrangeiros que aos nossos. Todos devem imitar o Rei dos reis, e todos têm muito que aprender nesta última ação de sua vida. Pediu o bom ladrão a Cristo que se lembrasse dele no seu reino: Domine, memento mei, cum veneris in Regnum tuum. E a lembrança que o Senhor teve dele foi que ambos se vissem juntos no Paraíso: Hodie mecum eris in Paradiso. Esta é a lembrança que devem ter todos os reis, e a que, eu quisera, lhes persuadissem os que são ouvidos de mais perto. Que se lembrem não só de levar os ladrões ao Paraíso, senão de os levar consigo: Mecum.9
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